
  

À Reverenda 

Irmã M.C. Karuna Kuruvanthanam 

Superiora geral 

das Clarissas Franciscanas 

Missionárias do SS. Sacramento 

 

Por ocasião do XVII Capítulo Geral, que por feliz coincidência é celebrado nos 125 

anos da fundação de sua Família Religiosa, estou particularmente feliz em enviar à Senhora 

e a suas Irmãs minhas cordiais saudações, acompanhadas da minha oração paternal. 

 

A Assembleia capitular é um momento de graça; é um momento de dar voz ao 

Espírito Santo, de nos deixar conduzir docilmente pelo caminho que Ele sugere, na certeza 

de que só assim nossas escolhas poderão contribuir efetivamente para o bem de todos. 

Como filhas espirituais de Santa Clara, exorto-vos a redescobrir a beleza do "estar com 

Ele"; mulheres orantes que através da contemplação, meditação e adoração ardente do 

Mistério Eucarístico sabem encarnar uma atitude humilde e discreta, corajosas em deixar 

tudo para trás com alegria para seguir o Mestre nas estradas do mundo, para serem 

sentinelas do amor misericordioso de Deus. 

 

Como São Francisco de Assis, cultivar a audácia de coração, dispostas a viver e 

proclamar o Evangelho no estilo da itinerância, com a paixão evangelizadora e dedicada ao 

serviço gratuito para com os mais necessitados, especialmente os que estão à margem da 

sociedade, os inúmeros, demasiado pobres e abandonados de nosso tempo. Portanto, 

imitando a Cristo, vocês também "vestem-se d'Aquele que, embora rico, se tornou pobre 

para nos enriquecer com sua pobreza" (2 Cor 8,9). 

 

Que o Senhor vos conceda sua paz! Esta oração de bênção, proferida pelo Seráfico 

Pai a seus irmãos, seja para vocês uma fonte de consolo no apostolado diário onde a Igreja 

as chama a cooperar no anúncio do Evangelho; que também sejam "instrumentos de paz", 

que é Cristo, gerado pelo amor "maior" sobre a Cruz. A paz franciscana, como tive a 

oportunidade de lembrá-lo, "não é um sentimento melindroso; ela é encontrada por 

aqueles que "tomam sobre si" seu "jugo", isto é, seu mandamento: Amai-vos uns aos 

outros como eu vos amei (cf. Jo 13,34; 15,12). E este jugo não pode ser suportado com 



arrogância, com vaidade, com orgulho, mas somente com mansidão e humildade de 

coração" (cf. Homilia, 4 de outubro de 2013). 

 

Penso, portanto, em sua missão de educadoras e de mulheres consagradas que 

escolheram dar a vida a Cristo; bom, reavivem em vocês a alegria perfeita, tornando-se o 

sorriso do Pai para todos aqueles que encontrarem no caminho, para que possam ver em 

vocês o rosto amoroso "do Altíssimo, Todo-Poderoso, Bom Senhor" (cf. Fontes 

Franciscanas 1820). 

 

Desejo que, sustentadas pela força inesgotável que brota da Santíssima Eucaristia, 

fonte, centro e cume da vida cristã,  possam, em fidelidade ao carisma inspirado por sua 

Fundadora Madre Serafina, "Ir, acender, levar a todos o Amor de Jesus Eucaristia". 

 

Com estes sentimentos, invoco sobre a Senhora e suas Irmãs a minha Bênção. Que 

a Virgem Mãe, juntamente com os Santos Francisco e Clara de Assis, vos proteja. E, por 

favor, peço-lhes que rezem por mim. 

Fraternalmente 
 

 
 

Roma, de São João em Latrão, 3 de abril de 2023



 


